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CDs

MPB
Mata Atlântica
Alberto Rosenblit
GRAVADORA Som Livre
QUANTO R$ 24,90
AVALIAÇÃO H H H

Depois do belo trabalho de
Mario Adnet no disco “Ama-
zônia”, agora é a vez do não
menos competente Alberto
Rosenblit compor inspirado
nos sons da mata. Com arran-
jos elegantes e um time que
conta com instrumentistas do
peso de Jessé Sadoc, Andrea
Ernest Dias e Lula Galvão,
entre outros, destaque para
“Mata Atlântica”, “Jobiniana”,
“Chora com Calma” e “Guana-
bara”. (LUCAS NOBILE)

MPB
Tejo Tietê
Chico Saraiva e Susana
Travassos
GRAVADORA Delira Música
QUANTO R$ 19,90
AVALIAÇÃO H H H

O encontro entre o violo-
nista Chico Saraiva e a canto-
ra Susana Travassos resulta
em doze interpretações pri-
morosas, mesclando o melhor
da tradição brasileira com a
emotividade do canto lusita-
no. Com produção impecável
do também violonista Paulo
Bellinati, destaque para com-
posições de Villa-Lobos, Elo-
mar e para os temas autorais
de Saraiva. (LN)

MPB
Arrastão da Alegria
Monobloco
GRAVADORA Som Livre
QUANTO R$ 19,90
AVALIAÇÃO H H

O novo trabalho do Mono-
bloco traz participações de
Roberta Sá, Preta Gil, Diogo
Nogueira, Fagner, Aílton
Assumpção, Ivete Sangalo e
Pepeu Gomes, com a pega-
da característica do grupo: fa-
zer um grande bloco de sam-
ba e carnaval com estética ex-
tremamente pop. As músicas
são bem interpretadas, mas
deixam a impressão de repe-
teco dos trabalhos anteriores,
sem dar novos passos. (LN)

RONALDO EVANGELISTA
COLABORAÇÃO PARA A FOLHA

“A natureza é um conser-
vatório de vida e sabedoria”,
diz Naná Vasconcelos.
Está falando de como sua

música é orgânica e sua ins-
piração constantemente re-
novável.Emseunovoálbum,
“4 Elementos”, o percussio-
nista pernambucano de 69
anos resolveu pintar de sons
representações imaginativas
dos elementos da natureza.
“No meu disco anterior,

‘SinfoniaeBatuques’,quega-
nhouoGrammye tal, eu fiz a
“SuítedasÁguas”, onde faço
toda a percussão com água,
a parte rítmica”, lembra Na-
ná, em entrevista por telefo-
ne de sua casa, no Recife.
“Tirar som da água foi um

processo que começou no
mar,napraia,brincando.De-
pois comecei a gravar napis-
cina de casa. Aí já tinha um
caminho. Pensei: ‘então vou
fazer os quatro elementos’.”
A água aparece em melo-

dia e ritmo na composição
“Chorágua”,umchoro.A ter-
ra vem na faixa “Terráqueos
–Vida–BushDance”, repre-
sentada pelos habitantes do
planeta.Maisespecificamen-
te nossos corpos, com os
quaispodemos fazermúsica.
É uma ideia reminiscente

de outras gravações de Naná
utilizando o corpo como ins-
trumento,aquiemfusãocom

Músico pernambucano
apresentamúsicas de ‘4
Elementos’, lançadopor
selo independente, em
showna sexta, emSP

Percussionista canta Luiz Gonzaga e faz homenagens a Clementina de Jesus e AirtoMoreira

ÁlbumdeNanáVasconcelos extrai
músicados elementosdanatureza

sonseletrônicos.Ofogosurge
emvinhetasdesonoplastiade
voz e saco de salgadinho.
Já no ar, Naná vai longe.

“Pra significar o ar e criar es-
sa trilha da minha imagina-
ção, pensei em um grupo de
astronautasafricanosindofa-
zer uma dança nos anéis de
Saturno”, explica, rindo.
O disco, que fará parte de

umshowemSãoPaulo nesta
sexta, homenageia também

ClementinadeJesus(1901-87)
eAirtoMoreiraetrazumaver-
sãode“LéguaTirana”,deLuiz
Gonzaga (1912-1989).
Citandoosversos“óquees-

tradamaiscomprida,óquelé-
guatãotirana/ah,seeutives-
se asa, indahoje eu viaAna”,
comenta:“Minhaléguaétira-
na.Nãoéfácilquandovocêfaz
umacoisaquesóvocêfaz,não
fazpartedeummovimento.É
comovejominhahistória”.

“Hoje já posso dizer isso
mais conscientemente, com
69anos.Cadadiscoéummo-
mento diferente daminha vi-
da,resultadodessasexperiên-
ciasqueestousemprequeren-
do ter,mais emais.”
Ele conclui: “Minha légua

tirana é minha vida: sempre
querendo chegar lá e nunca
chegando,porqueestousem-
pre procurandomais. Mas se
eu tivesse asa eu chegaria”.

4 ELEMENTOS
ARTISTA Naná Vasconcelos
GRAVADORA Independente
QUANTO R$ 24,90

NANá VASCONCELOS E LUI
COIMBRA
QUANDO sexta, às 21h
ONDE Sesc Belenzinho (r. Pa-
dre Adelino, 1.000; tel. 0/
xx/11/2076-9700)
QUANTO de R$ 6 a R$ 24
CLASSIFICAÇÃO 12 anos

Ricardo B. Labastier - 9.mai.2013/JC Imagem

O percussionista Naná Vasconcelos, 69, que lança um álbum em que traduz os quatro elementos da natureza emmúsica

COLABORAÇÃOPARA A FOLHA

Quarentaecincoanos imi-
tando James Brown devem
ensinar a alguém uma coisa
ououtra sobre cantar energi-
camente e estar no palco.
Até chegar ao seu recém-

lançadosegundodisco, “Vic-
tim of Love”, o cantor Char-
lesBradley,65, repetia incan-
savelmente os hits do rei do
funk enquanto atendia pelo
pseudônimo de “Black Vel-

vet”, apresentando-seempe-
quenos clubesdeNovaYork.
Foi apenas há poucos

anos,quandoBradleyencon-
trou a turma da gravadora
Daptone —por onde passa-
rammúsicoscomoSharonJo-
nes, AmyWinehouse e Anti-
balas—,quepassouacompor
as primeiras canções e assi-
nar com seu próprio nome.
“Venho me apresentando

comoJamesBrown,OtisRed-
ding e Sam Cooke desde

1968”, conta. “Agora estou
aprendendo a ser eumesmo.
É mais difícil, porque muitos
momentos nasminhas letras
me deixam sentimental, me
fazem pensar nas coisas que
estou falando. Estou cantan-
do verdades daminha vida.”
A emoção que o cantor e

hoje compositor canaliza em
suas canções de coração
aberto e voz poderosa de pu-
ro soul vemdas experiências
pessoais, vida de intensos

percalços recentemente con-
tadosnodocumentário“Soul
ofAmerica” (2012).Ofilmere-
gistraosmomentosde lança-
mento do primeiro disco de
Bradleyaos62anos, enquan-
to relembra a juventude so-
frida, os temposmorandona
rua, o assassinato do irmão,
os cuidados com amãe.
Masos ídolos,queviaeou-

via e imitava enquanto so-
nhava, também influencia-
vamnoexemplodepersistên-

cia. “Todosnósviemosdavi-
daduradas ruas. Então, ven-
do-os, aprendi a não perder
aesperança,queumdiaaqui-
lopoderiaacontecer comigo,
que eu encontraria meu ca-
minho. Demorou, mas final-
mente aconteceu.” (RE)

VICTIM OF LOVE
ARTISTA Charles Bradley
GRAVADORA Dunhan/Deckdisc
QUANTO US$ 9,99 (cerca de R$
22,50 na Amazon)

CharlesBradley canta a vidadurado soul emnovodisco
‘Victim of Love’ é o segundo trabalho autoral domúsico, 65, que passou décadas como cover de James Brown

RODRIGO LEVINO
EDITOR-ASSISTENTE DA “ILUSTRADA”

Quando lançou em 2007
um EP com quatro canções,
a cantora e DJ pernambuca-
na Catarina Dee Jah causou
umbomrebuliçonacenamu-
sical do Recife.
Ali, ela prenunciava o que

se tornaria —como se vê no
recém-lançado disco de es-
treia “Mulher Cromaqui”—
uma marca: um pé (de levi-
nho) no punk e outro (com
maisgosto)namúsicabrega.
A demora em lançar um

disco oficial se deu por difi-
culdades financeiras. “Fui re-
provada em sete editais. En-
tão chegouumahoraemque
enchi o saco e pensei ‘vou
gravar esse disco com meus
amigos, sempressa e relaxa-

da’”, disse ela à Folha.
Catarina (agora sem oDee

Jah) relaxou, e “Mulher Cro-
maqui”, uma peça de punk-
brega, é puro gozo.
Discocheiodesexo(“Estou

vestida de uma pele que me
envolve/ me sinto pronta pa-
ra o que possa aparecer/ vou
te dar meu prazer”, de “Vem
Que Vem”) e do que ela cha-
ma de “feminismo intuitivo”
(“Não sei o que vão pensar/
sevocênãovierme lanchar”,
de “Mulher Tira-Gosto”).
“Fui criada numa casa de

artistas, onde gênero e sexo
nunca foram tabus e nem a
posição eodesejodamulher
eram reprimidos”.
No entorno das tais letras,

que são sexy e bem humora-
das, estão melodias e arran-
jos dançantes que têmmuito

deguitarrada,cumbia, tecno-
brega emúsica romântica.
O contato comnomesdes-

prezados pela crítica mains-
tream, como Alípio Martins,
Pinduca e Reginaldo Rossi,
veioda janeladecasa,deon-
de Catarina ouvia os discos
que um vizinho tocava.
“Tinhaessadicotomia: em

casa meu pai ouvia muito
jazz, umpouco de rock, Bea-
tles; na rua, eu ouvia amúsi-
caquetocavanasrádioseque
fazia as pessoas dançarem.”
O álbum é fruto dessamis-

tura onde clássico e popular
se confundem e se renovam.

MULHER CROMAQUI
ARTISTA Catarina Dee Jah
GRAVADORA Independente
QUANTO grátis para download em
catarinadeejah.com

Catarina, ex-Dee Jah, estreia com
punk-brega repletode letras sexy
Álbum ‘Mulher Cromaqui’ foi lançado gratuitamente na internet

Divulgação

Catarina (ex-Dee Jah), que lança o disco ‘Mulher Cromaqui’

CINEMA
Ilegalidades em escola de
cinema cubana causam
prisões e renúncia de diretor
dfolha.com/no1308305

DANÇA
Após onda de escândalos, go-
verno russo anuncia demis-
são de Anatoli Iksanov, dire-
tor do balé Bolshoi
dfolha.com/no1308426

MÚSICA
Cantora Lauryn Hill começa a
cumprir pena na prisão por
sonegação fiscal
dfolha.com/no1308162

TWITTER
Acompanhe as notícias da
“Ilustrada” no microblog
dtwitter.com/folhailustrada


